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O PAPEL DO CBE EM SÃO TOMÉ E PRÍNCÍPE 
 
Em maio de 2020, o então Diretor-Geral de Energia e 
Geologia, atual presidente do Conselho de Administração 
do CBE, e o seu homólogo em São Tomé e Príncipe (STP), 
assinaram um Protocolo de Cooperação no Domínio da 
Energia, com o objetivo de promover a realização conjunta 
de programas e atividades neste domínio. Este Protocolo 
estava enquadrado no Programa Estratégico de 
Cooperação (PEC) entre os dois países programado para 
2016-2020. Em 2021 é assinado um segundo PEC (2021-
2025), elaborado de acordo com as prioridades e objetivos 
de desenvolvimento do Governo da República de São 
Tomé e Príncipe, reconhecendo o valor acrescentado da 
Cooperação Portuguesa em diversas áreas de que se destacam, entre outras, o trabalho e formação 
profissional, a agricultura, a energia e o ambiente. 

Na sequência desta colaboração oficial, as autoridades nacionais desafiaram as autoridades de STP a 
candidatarem-se às verbas do Fundo Ambiental destinadas a apoiar políticas ambientais para a 
prossecução dos objetivos do desenvolvimento sustentável, nomeadamente e em particular, projetos de 
energias renováveis e de eficiência energética. Surge desta forma, esforço das duas partes, o projeto 
denominado “Valorização Energética da Biomassa Vegetal e Eficiência Energética” (VEBEE), aprovado no 
início de 2022 com um financiamento no valor global de cerca de 674 mil euros. 

O CBE aceitou o desafio lançado pela DGEG e participou neste primeiro projeto como prestador de 
serviços no levantamento do potencial das matérias primas agrícolas, florestais e das agroindústrias, 
incluindo a sua caracterização físico-química, e ainda na prestação de formação, em STP e Portugal, sobre 
valorização energética da biomassa, incluindo a organização de visitas técnicas a unidades industriais de 
produção ou utilização de combustíveis derivados da  (valor do contrato: 91.665,00 €).
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Na segunda fase da candidatura apoiada pelo Fundo ambiental, com início no segundo trimestre de 2024, 
o CBE assumiu um papel mais relevante, centrado essencialmente na fileira do coco, através da realização 
de um estudo de viabilidade técnico-financeira para a implementação da uma unidade de produção de 
carvão vegetal, incluindo a abordagem às questões logísticas de transporte e escoamento do produto, 
bem como o apoio à modernização de uma unidade existente de produção de carvão vegetal, através da 
construção, fornecimento e montagem de um novo reator de pirólise (valor do contrato: 344.715,00 €). 

 
DADOS GERAIS SOBRE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

A República Democrática de São Tomé e Príncipe é um arquipélago constituído 
por duas ilhas situadas no Golfo da Guiné e por vários ilhéus, afastada 380km da 
costa ocidental de Africa. Estas ilhas ocupam uma extensão de 1001 km² e situam-
se no equador. A ilha de São Tomé tem uma superfície de cerca de 859 km². A ilha 
do Príncipe tem uma superfície de cerca 142 km² e situa-se a 150 km ao norte de 

São Tomé. O Arquipélago é o resultado de uma atividade vulcânica antiga e possui um relevo muito 
acidentado, com altitudes acima dos dois mil metros (pico de São Tomé). 

É o mais pequeno país de África. Possui um clima de tipo tropical húmido com duas estações. Uma estação 
chuvosa de nove meses que começa no final de setembro e vai até junho e outra estação mais ou menos 
seca (“Gravana”) entre junho e setembro de cada ano. Muito influenciada pelo relevo, a temperatura média 
anual é de cerca de 26ºC, com amplitudes térmicas que raramente baixam dos 23ºC ou ultrapassam os 
29ºC nas regiões montanhosas, enquanto a humidade relativa atinge 75%. 

O perfil anual de precipitação é muito interessante 
tendo em consideração tanto a produção agrícola 
como a possibilidade de produção de energia com 
fonte hídrica. A estação de maior precipitação dura 
7,3 meses, de 16 de outubro a 26 de maio, com 
probabilidade acima de 33% de que um 
determinado dia tenha precipitação. Os meses 
com maior número de dias com precipitação em 
São Tomé são o março, o abril e o início de maio.  

(https://pt.weatherspark.com/) 

Em termos de radiação solar, podemos afirmar que a duração do dia em São Tomé não varia 
significativamente durante o ano. Cerca de 12 horas no ano inteiro, com uma amplitude de mais ou menos 
8 minutos. O sol nasce bastante cedo, por volta das 5:30 e põe-se doze horas depois, por volta das 17:30. O 
aproveitamento da energia solar revela-se bastante interessante, mas são necessárias soluções 
alternativas ou de armazenamento para satisfazer a procura de eletricidade depois das 17 e até às 21-22 
horas. 

A matriz energética de STP é caracterizada pelo consumo prioritário de gasóleo e biomassa, estimados 
em cerca de 30 ktep cada. Apesar de existirem reservas de petróleo na zona exclusiva económica e na 
zona económica partilhada com a Nigéria, atualmente os combustíveis fósseis são todos importados, 
comprometendo a dependência energética do país e gerando elevados custos financeiros e consumo de 
divisas, que poderiam ter maior utilidade noutros setores, como a saúde, a educação ou as infraestruturas. 
Por outro lado, a biomassa apesar de ser uma fonte renovável de energia, a forma desordenada e sem 
critério associada à sua exploração, acaba por constituir uma ameaça do ponto de vista ambiental, uma 
vez que São Tomé e Príncipe não tem ferramentas jurídicas, administrativas e técnicas que permitam 
controlar a exploração e utilização deste recurso de forma sustentável. 

Sendo um país em que mais de 50% dos resíduos produzidos são orgânicos, e considerando a elevada 
utilização de biomassa para produção de energia, o potencial dos resíduos sólidos, sobretudo os urbanos 
(RSU), poderá ser uma alternativa a explorar, existindo já um ou outro projeto nesse sentido, relativamente 
ao aproveitamento de biogás. 
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Estima-se que mais de 72% da população usa combustíveis sólidos para cozinhar, sendo a lenha utilizada 
por 45,6% dos agregados familiares, seguido do carvão vegetal (26,5%). Só depois vem o petróleo (25,5%) e 
gás de petróleo liquefeito (GPL) com apenas 1,5% de utilização entre os agregados familiares (PNUD, 2021). 

As últimas projeções sobre a procura energética, até 2050, inscritas no Plano Nacional das Energias 
Renováveis de STP, continuam a dar uma preponderância muito significativa ao uso dos combustíveis 
sólidos, em especial a lenha para cozinhar, que deverá passar de 1350 TJ em 2020 para 2500 TJ em 2040 e 
3500 TJ em 2050. 

 

Projeção da procura energética (2010 - 2050) por tipo de combustível (Tj) 

Este aumento acentuado da procura de lenha não tem a mesma expressão no carvão vegetal ou na 
produção de eletricidade que são formas mais eficientes de produzir energia caso sejam utilizadas fontes 
renováveis ou processos tecnológicos e equipamentos mais rentáveis e mais sustentáveis de produzir 
carvão, nomeadamente através de reatores de pirólise modernos e com uso de resíduos agrícolas, de 
agroindústrias ou da indústria da fileira florestal. 

Este aumento da procura está mais associado ao crescimento demográfico do que ao aparecimento de 
um tecido industrial mais energívoro. O consumo de energia na indústria e no grande comércio ronda 
pouco mais do que 4% do total. As perspetivas futuras apontam para o setor residencial como principal 
responsável pelo aumento do consumo de 100 GWh para cerca de 250 GWh, em 2050, apesar de, em 
termos relativos, ser o setor comercial, tanto o grande como o pequeno, a crescer mais nas próximas 
décadas. 

 

DADOS DEMOGRÁFICOS E ECONÓMICOS 

São Tomé e Príncipe possui uma pequena economia caracterizada por carências infraestruturais, uma 
elevada taxa de desemprego e uma estreita base de produção e exportação. A sua Balança Corrente é 
estruturalmente deficitária, dada a dependência externa de petróleo, capital e bens alimentares. No 
entanto, o país é rico em pescado e tem um elevado potencial no setor agrícola, sobretudo em cacau e 
óleo de palma que representam a esmagadora maioria das exportações. O café e a cana do açúcar cujos 
produtos chegaram a ser exportados para várias partes do Mundo, não têm atualmente expressão mesmo 
no mercado interno. 
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Algumas barreiras como as lacunas na regulamentação e a dificuldade de financiamento condicionam a 
atratividade para o sector privado, atrasando a efetiva instalação e dinamização de um sector elétrico 
moderno e funcional. A médio e longo prazo, o país deverá reforçar o sector financeiro nacional, ligando-
se aos mercados globais e introduzindo serviços financeiros digitais de baixo custo e um mercado de 
capitais. 

Por outro lado, o fluxo de investimento é insuficiente para satisfazer as necessidades globais de 
investimento do país em infraestruturas e cadeias de valor produtivas, como a rede viária, a construção de 
um porto de águas profundas, a requalificação do aeroporto internacional, o tratamento e distribuição de 
água, a rede de esgotos, o tratamento dos lixos urbanos, as comunicações e a modernização e ampliação 
da rede elétrica. A satisfação das necessidades de investimento em infraestruturas exigirá um 
financiamento de cerca de 5 mil milhões de dólares durante os próximos cinco anos. 

o População atual: 228.319 (96.611, em 1981) 

o Densidade Populacional: 228,1 hab/km2 

o População com menos de 25 anos (2022): 61% 

o Moeda: Dobra (STD) 

o 1 EUR = 24 500 STD (paridade fixa desde 1 de janeiro 2010) 

o PIB (2023): 632.650.000 € 

o PIB per capita (2023): 2.770 € 

o Taxa de inflação (2023): 21,3% 

o Défice Orçamental (2023): 4,2% do PIB 

o Risco de Crédito:  6-7 (elevado, 7 é o máximo na escala 
Allianz Trade, ex-COSEC) 

o Taxa desemprego (2022): 15,7% 

o Taxa de alfabetização: 90,1% 

o Consumo de Energia Final (2022): 75 GWh 

o Produção de energia com fontes renováveis: 7,5 GWh 

o Dependência Energética: 90% 

 
 

PROJETO VEBEE (VALORIZAÇÃO ENERGÉTICA DA BIOMASSA VEGETAL E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA) – 
FASE II 

A 2.ª Fase do projeto VEBEE, dedicado exclusivamente à valorização energética da biomassa, iniciou-se 
em maio de 2024, com a assinatura de um novo Contrato de Prestação de Serviços, com conclusão 
prevista para o final de maio de 2025. O objetivo geral 
consiste em reforçar a capacidade técnica e 
institucional das autoridades de STP, promovendo a 
sustentabilidade energética através da melhoria de 
uma unidade de demonstração de Biomassa para 
produção de carvão vegetal e de um programa de 
formação em Biomassa com o apoio do CBE. O 
desenvolvimento do projeto alicerça-se no estudo 
preliminar, elaborado pelo CBE, sobre a identificação, 
caracterização e potencialidade da biomassa vegetal 
de São Tomé, relativamente à sua valorização 
energética e numa análise específica à fileira do coco, 
para aproveitamento da sua casca. 

A execução do projeto compreende as seguintes atividades, que são também os resultados do projeto: 
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 Desenvolvimento de um programa de formação em Biomassa Vegetal Sustentável; 

 Elaboração de Estudo de Viabilidade Técnico-Financeiro da Unidade de Produção de Carvão 
Vegetal através de casca de coco; 

 Instalação da unidade de produção de carvão vegetal sustentável, com garantia de qualidade e 
estabilidade do produto. 

 

 MISSÃO PORTUGUESA A SÃO TOMÉ (AGOSTO 2024) 
 
A Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG), pela parte 
portuguesa, e a Direção Geral de Recursos Naturais e 
Energia (DGRNE), pela parte de São Tomé, são as 
entidades encarregues da gestão do Protocolo de 
Cooperação entre os Ministérios de Portugal e São Tomé, 
com responsabilidades nas políticas públicas no setor da 
Energia, com o objetivo de promover a transição 
energética, a sustentabilidade ambiental e a formação 
de competências nestes domínios. 

Em conformidade com esse papel e objetivos, já foram 
efetuadas várias visitas bilaterais entre os dois países, 
incluindo ações de formação, auditorias, um estudo 
técnico “Valorização Energética da Biomassa Vegetal em 
STP”, entre outras iniciativas. Está, igualmente, em curso 
a execução de um projeto piloto de produção de carvão 
vegetal a partir de casca de coco, que teve o seu início 
este ano, integrado numa candidatura apresentada ao 
Fundo Ambiental, em Portugal, aprovada em 2022. 

Para a execução do projeto e cumprimento dos objetivos 
da candidatura, cujo principal prestador de serviços e 
parceiro é o CBE, foi organizada e concluída uma visita 
de missão a São Tomé, entre 18 e 24 de agosto, com os 
objetivos: 

o Atualizar o ponto de situação político e económico, sobretudo nos setores da energia, ambiente e agricultura de 
STP 

o Conhecer a atual instalação industrial de produção de carvão vegetal da Ecoblása; 

o Desenhar o projeto de engenharia da nova instalação, numa nova localização; 

o Identificar e reunir com produtores e transformadores de coco; 

o Reunir com as principais autoridades dos setores da energia, floresta, ambiente e agricultura; 

o Identificar cadeias de valor agrícolas, agroindustriais e de resíduos para a valorização energética; 

o Analisar as possibilidades de novos projetos para a produção de biogás e biocombustíveis; 

o Identificar com as entidades responsáveis pela energia e ambiente, a viabilidade de projetos na área solar, hídrica, 
tratamento e valorização de lixos e efluentes." 

VISITAS INSTITUCIONAIS 

O CBE, representado pelo presidente do Conselho de Administração, João Bernardo, e a DGEG, 
representada pelos seus diretores de serviços, Isabel Soares e Carlos Pimparel, juntamente com os 
parceiros tecnológicos do projeto, o Laboratório Colaborativo para as Biorrefinarias (CoLAB BIOREF), 
representado pelo seu presidente, Francisco Gírio, e da SCIVEN, representada pelo seu CEO, Eduardo 
Costa, puderam reunir com um conjunto alargado e significativo de responsáveis santomenses e 
portugueses a exercer funções em STP: 
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 Ministra do Ambiente de STP, Nilda da Mata; 
 Embaixadora de Portugal em STP, Cristina Moniz; 
 Chefe de Missão Adjunto e Encarregado da Secção Consular, António Caetano; 
 Adida para a Cooperação e Diretora do Centro Cultural Português, Paula Pereira; 
 Presidente do Governo Regional da Ilha do Príncipe, Filipe Nascimento; 
 Diretor Geral da DGRNE, José Bastos de Sacramento; 
 Diretora Geral do Ambiente, Sulisa Quaresma 
 Diretor de Energia da DGRNE, Gabriel Makengo; 
 Responsável do Instituto Marquês de Vale Flor em STP, António Lima 
 Coordenadora do Programa de Apoio às Fileiras Agrícolas de Exportação, Zélia Soares 

 

 
Reunião com a Ministra do Ambiente de São Tomé e Príncipe, Nilda da Mata 

As reuniões com estas entidades foram fundamentais para a perceção das prioridades políticas para o 
território e das medidas aplicadas para melhorar os níveis de confiança económica do território insular. 

Destaque para a entrada em vigor do Imposto sobre Valor Acrescentado (IVA) com uma taxa de 7,5% para 
os produtos essenciais do cabaz alimentar e 15% para os restantes produtos. Foram realizadas campanhas 
de sensibilização sobre a aplicação do IVA em todos os distritos do país e na Região Autónoma do Príncipe. 
Este novo imposto permite arrecadar mais receitas para o Orçamento do Estado, mas a sua 
implementação está a ser acompanhada de perto, face as implicações geradas na economia e nos 
santomenses, quer no volume de importações, como nos preços dos bens e produtos no consumidor final. 

Foi abordada a intensificação das ações contra o abate ilegal de árvores e a invasão da área florestal, 
sobretudo para fins agrícolas ou produção de carvão vegetal, algumas mesmo dentro das zonas 
protegidas. Foi sinalizada a necessidade de aproveitamento dos enormes desperdícios biológicos, tanto 
agrícolas como florestais quer para a produção de fertilizantes naturais, quer para a valorização energética.  

Neste âmbito foi ainda referido, por várias entidades, os desafios relacionados com a recolha e tratamento 
dos lixos, os quais só pontualmente são atendidos através de projetos apoiados por ONG’s (TESE, DIMIX), 
com a colaboração da Santa Casa da Misericórdia de STP, que montou em 2016 uma Central de 
Processamento de Resíduos em Palmar, que trata resíduos diferenciados (vidros, plásticos, etc.). A 
possibilidade de desenvolver um projeto como o que existe na Meia Serra na Ilha da Madeira que, para 
além de separar e tratar os resíduos e promover a sua reciclagem, produz também energia que vende à 
rede elétrica. 
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Ainda nas questões relativas ao setor da energia, 
um dos problemas que tem atingido maior 
dimensão tem a ver com a qualidade e a 
regularidade no fornecimento de eletricidade 
que a sociedade santomense enfrenta. Com vista 
a minimizar os cortes de energia elétrica no país e 
suas repercussões na economia, o Governo 
encontra-.se a mobilizar parcerias para a 
instalação de 5 novos grupos de geradores com 
capacidade de aproximadamente 10 MW na 
Central Elétrica de São Tomé. 

A delegação com a Embaixadora de Portugal em STP 

Em paralelo, o Governo lançou a 2.ª fase de construção da Central Fotovoltaica de Santo Amaro em São 
Tomé, com a capacidade de 2 MW, o que vai ao encontro de esforço das autoridades no sentido da 
transição energética. 

Refira-se também, que este valor, 2 MW, constitui a capacidade necessária a instalar na Ilha do Príncipe 
para resolver o problema de acesso à energia naquela Região Autónoma de STP. 

Tivemos um encontro informal e bastante 
agradável com o Presidente do Governo 
Regional da Ilha do Príncipe, Filipe 
Nascimento, que partilhou connosco os 
desafios com que a região autónoma se 
depara em matéria de energia, existindo 
várias fontes renováveis de energia que 
podem ser utilizadas para mitigar o 
problema da dependência de derivados de 
petróleo, nomeadamente, através do uso da 
energia solar, hídrica, da biomassa e do 
offshore. Nesse sentido, disponibilizámo-nos, 
juntamente com os nossos parceiros e 
associados, para estudar soluções técnicas e 
de financiamento para a região autónoma. 

Encontro com o Presidente do Príncipe 

Foram ainda abordados temas relacionados com as infraestruturas do país, em particular o principal porto 
comercial do país em São Tomé, que se tem mostrado inadequado às necessidades e um dos principais 
entraves, juntamente com a rodovia, ao desenvolvimento económico de STP. No que se refere à rodovia, 
o mau estado agravado dos asfaltos e das condições de circulação, não só isolam partes do território de 
STP, nomeadamente o Sudeste e o Sul, com um potencial turístico considerável, como agravam os custos 
de transporte e distribuição naquelas áreas e regiões e potenciam maior consumo de combustíveis.  

Mas nem tudo são más notícias. No domínio das 
infraestruturas rodoviárias, foram recentemente 
desenvolvidas ou lançadas um conjunto de obras, 
nomeadamente, as obras de reabilitação troço de 
estrada que liga a localidade de Cruzeiro à Roça 
Milagrosa, depois da cidade da Trindade, numa 
extensão de 2,4 quilómetros (financiada pelo 
Banco Africano de Desenvolvimento), concluída a 
estrada EN1 que liga a cidade de São Tomé à 
cidade de Guadalupe e a ponte sobre o Rio Melo 
no trajeto ao aeroporto. 

 Estrada EN1 entre a cidade capital e Guadalupe 
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Para além disso, tomámos conhecimento da concretização de um contrato de fiscalização das obras para 
requalificação da Marginal 12 de Julho numa extensão de nove quilómetros, firmado entre o Instituto 
Nacional de Estradas e o consórcio RDS Engineering e a Nippon Koei Mozambique.  

VISITAS A EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES E COOPERATIVAS 
 
Foram realizadas visitas a empresa e cooperativas das principais fileiras agrícolas e agroindustriais de São 
Tomé. Entre estas empresas, as que mereceram mais a nossa atenção foram as que se relacionam com a 
fileira da produção, transformação e exportação do coco e produtos derivados. 

ECOBLÁSA 

No dia 19 de agosto visitámos a Ecoblása, empresa de 
produção de carvão vegetal biológico a partir da casca do 
coco, onde o CBE com os seus parceiros científicos e 
tecnológicos, BIOREF e SCIVEN, vão estudar e executar o 
projeto de modernização/ ampliação da unidade industrial. 
Esta unidade, situada do distrito de Cantagalo, em Santana, 
foi pensada e projetada por um empreendedor santomense, 
Elísio Nunes, engenheiro agrónomo. 

A parte portuguesa (CBE, SCIVEN e BIOREF) ficou 
encarregada de estudar a fileira do coco e de outras 
matérias-primas complementares ou acessórias, com o 
objetivo: primeiro, de caraterizar e identificar esta 
matéria prima, do ponto de vista físico, químico e 
mecânico; segundo, identificar e localizar as áreas de 
produção do coco e, por conseguinte, as áreas de 
origem destes resíduos, avaliando as possibilidades de 
otimização de toda a cadeia logística e de 
concentração destes produtos, terceiro, estudar e 
compreender as cadeias de logística de transporte e o 
seu impacto na formação dos preços do carvão; quarto, 
elaborar um estudo de viabilidade técnico-financeiro 
de suporte à execução do projeto de 
modernização/ampliação da unidade industrial; 
quinto, propor um caderno e encargos para melhorar o 
rendimento da atual unidade de produção de carvão 
vegetal, sexto, instalar, ensaiar e colocar em produção 
os equipamentos necessários para alcançar os 
objetivos do projeto (muito provavelmente um novo 
reator de pirólise, dado que o atual tem uma grande 
limitação na produção diária e não permite o controlo 
dos principais parâmetros da pirólise) e, sétimo, 
acompanhar a unidade industrial, apoiando a operação 
e manutenção dos equipamentos. 

 

Briquetadora atual da Ecoblása 

Relativamente às novas instalações, situadas a cerca de 600 metros das atuais, manifestamos a nossa 
preocupação junto do industrial, relativamente à disponibilização, dentro do prazo contratual, da 
infraestruturação do local, nomeadamente, uma rede de energia elétrica trifásica de 400 V, redes de 
águas, melhoramento dos acessos rodoviários, terraplanagens, drenagens e piso industrial. Em reuniões 
posteriores, com a Ministra do Ambiente, com a DGRNE, com a Direção Geral do Ambiente, com a 
Cooperação Portuguesa e com o empreendedor, pudemos esclarecer estas questões garantido o 
compromisso de Governo de STP de que todas as infraestruturas estariam prontas a tempo, ficando do 
lado da parte portuguesa a preparação do piso técnico que irá receber os equipamentos associados à 
pirólise para a produção de carvão. 
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VALÚDO 

O CBE voltou a visitar a Valúdo, empresa franco-belga fundada em 2017 em São Tomé e Príncipe, que atua 
principalmente na produção de óleo de coco biológico e ético. A primeira visita tinha ocorrido em maio de 
2022 e na altura o objetivo era avaliar a possibilidade de substituir a caldeira a lenha por um cogerador 
(produção de eletricidade e calor) com recurso aos resíduos da produção – a casca interna do coco, 
também denominada por “vidro”, em São Tomé, pelo facto de ser muito quebradiça. 

A missão da Valúdo é desenvolver a 
cadeia produtiva do coco de forma 
sustentável e justa, trabalhando 
diretamente com agricultores locais. A 
empresa opera sob princípios de 
comércio justo, oferecendo suporte 
técnico e financeiro a cooperativas e 
associações de produtores de coco em 
diferentes regiões do país, 
especialmente no Sul e Oeste da ilha de 
São Tomé. Esse apoio inclui a reabilitação 
de coqueirais, com o objetivo de 
aumentar a produtividade e garantir a 
biodiversidade local. 

 

 
A empresa recolhe cocos diretamente dos produtores, já libertos da casca lisa exterior e do feixe de fibras 
que envolve o coco (epicarpo e mesocarpo), que acaba depositado e abandonado nos coqueirais. Parte 
deste resíduo serve para repor nutrientes no solo, funcionando como suplemento de matéria orgânica. No 
entanto, existe uma parte esmagadora que poderia ser aproveitada para outros fins, nomeadamente 
agrícolas ou energéticos. O BIOREF com o apoio do CBE e dos seus parceiros, pretendem desenhar e 
montar um projeto para avaliar a rentabilidade de transportar o coco inteiro para o local de processamento 
industrial. Para isso é necessário conseguir encontrar uma cadeia de valorização deste produto, dado que 
os custos de transporte são elevadíssimos em 
São Tomé, por causa da má ou inexistente rede 
viária, por um lado, e do endocarpo do coco 
representar cerca de dois terços do seu peso 
total. A noz do coco com a sua casca fibrosa pesa 
apenas, em média 600 a 800 gramas, enquanto 
um coco inteiro pesa entre 2500 e 3000 gramas. 
O papel da Valúdo junto dos produtores, 
associações e cooperativa, passa pela gestão de 
redes logísticas com supervisores locais que 
organizam a recolha e concentração dos cocos, 
mesmo nas áreas mais remotas de montanha. 
 

 

O processo de produção do óleo de coco envolve a prensagem a frio da polpa, o que preserva as qualidades 
naturais do produto. A empresa produz um óleo de coco certificado orgânico e de alta qualidade, tanto 
para o mercado de alimentos quanto para a indústria cosmética, tendo obtido em abril de 2023 o selo  
V-Label1 que identifica de uma forma fiável os serviços e produtos vegetarianos e veganos. 

Para além do óleo são também produzidos farinha de coco e coco ralado, usados essencialmente na 
indústria alimentar. 

 
1 A V-Label é uma marca registada, estabelecida na Suíça em 1996. Apresenta-se como um selo reconhecido a nível internacional, que tem como 
objetivo identificar os serviços e produtos vegetarianos e veganos, agindo como um guia de compras fiável, no qual os consumidores podem confiar. 

Visita à instalação industrial da Valúdo 

Anatomia do coco (wikipedia) 
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Em termos de energia consumida, a empresa privilegia 
soluções sustentáveis, como parte de seu compromisso 
ambiental. Os resíduos gerados na produção, como as 
cascas e fibras de coco, são reaproveitados de várias 
maneiras. Uma parte é usada como biomassa, 
nomeadamente as cascas da noz de coco que, em 
misturas com resíduos de madeira, servem de matéria-
prima combustível para a alimentação de uma caldeira 
responsável pela produção de vapor e de água quente 
para o processo industrial. Outra parte é transformada em 
outros produtos, como fibra de coco, para minimizar o 
desperdício e promover a economia circular.  

Ainda assim, a empresa necessita de ser abastecida pela 
rede pública para satisfazer os seus consumos de 
eletricidade. As condições de fornecimento e qualidade 
da rede elétrica, infelizmente, ainda são precárias e 
incompatíveis com o funcionamento de uma indústria 
deste tipo, face aos cortes recorrentes e à ocorrência 
frequente de harmónicos2. Estas condições obrigaram a 
VALUDO a recorrer a geradores auxiliares e de 
emergência, a gasóleo, para assegurar o pleno do seu 
processo. No entanto, a preocupação com o impacto 
ambiental é evidente em todas as suas práticas de 
produção. Estas instalações seriam um bom exemplo de 
aplicação de um sistema híbrido, juntando uma 
cogeração a biomassa com energia solar para garantir 
energia barata e sempre disponível. 

 

Bô Energia 

O projeto Bô Energia foi-nos sinalizado na reunião 
com a Cooperação Portuguesa. A responsável pela 
cooperação, Paula Pereira referiu-nos a existência 
de um projeto de produção de briquetes, iniciado 
timidamente em 2016. O objetivo foi o de substituir 
o carvão produzido diretamente a partir de lenha, 
introduzindo briquetes de serradura nas cozinhas 
de São Tomé e Príncipe. O projeto foi 
recentemente reforçado com uma nova prensa 
briquetadora, com mais potência e capacidade 
que veio dar um novo folego a esta iniciativa. 

Visitámo-lo no dia seguinte, com os colegas da DGRNE de STP. Fica situado perto da cidade de Guadalupe, 
à entrada da Roça Agostinho Neto, onde se localizavam as antigas oficinas da Roça. É gerido pela ONG 
para o Desenvolvimento “WACT” (We Are Changing Together), fundada em 2007, atuando em Portugal e 
em São Tomé e Príncipe. 

O projeto beneficiou de vários apoios. O primeiro de uma plataforma de crowdfunding que permitiu o 
capital necessário para industrializar a produção de briquetes para aumentar a produtividade e diminuir 
os custos de produção. A fábrica atual, foi apoiada financeiramente pela embaixada da Austrália em STP 
e teve um custo aproximado de 12.600 euros. Possui uma pequena área industrial e uma parte 

 
2 Harmónicos ou correntes harmónicas, são geralmente causadas por cargas não lineares que induzem distorções anormais na rede elétrica. Se não 
forem filtradas podem originar problemas energéticos graves, contribuindo para graves danos a equipamentos e condutores. 

Fornalha e matéria-prima combustível da VALUDO 
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administrativa, constituída por loja e escritório. Junto, existe um anexo que serve para secar e armazenar 
os briquetes. 

A chegada da nova unidade de briquetes é fruto de uma 
parceria com a Oikos de STP que desde o início acreditou e tem 
apoiado o projeto. Entre a encomenda e a receção definitiva da 
máquina decorreram 2 anos, o que ilustra a resiliência das 
ONG’s na execução deste trabalho e o seu compromisso de 
longo prazo com o futuro sustentável de São Tomé e Príncipe. 
A aquisição da máquina de produção de briquetes está 
enquadrada no projeto Paisagem, um projeto implementado 
pela OIKOS e financiado pela União Europeia e pelo Camões IP. 

A Bô Energia pretende iniciar agora o processo de 
comercialização dos briquetes, assim que terminar a fase de 
testes em curso. A ideia é chegar ao mercado com preços no 
intervalo máximo das 10-12 dobras o quilo, para ser competitivo 
com o do carvão que se situa nas 12,5-13 dobras o quilo. 

O próximo passo é a sensibilização da população para este novo 
produto combustível e sobre as suas vantagens para o 
ambiente, redução de riscos para a saúde pública, para o 
combate à desflorestação, para um melhor rendimento da 
queima e um preço mais competitivo. 

É neste último capítulo, do preço, que está a ser 
feito o maior esforço e que só pode ser alcançado 
com o efeito de escala e com a implantação um 
bom circuito de distribuição e comercialização. 
Uma vantagem com que o projeto pode contar 
desde já é com a presença muito próxima, a 
menos de 50 metros, de uma serração e 
carpintaria da Roça de Agostinho Neto, 
especializada em portas e janelas de madeira e de 
onde provém, de forma gratuita, uma boa parte 
da matéria-prima. 

Cooperativa de Produtores de Coco de STP 

A Cooperativa de Produtores de Coco de São Tomé e Príncipe, denominada Condja Damungu, foi 
oficialmente criada em julho de 2023. Este marco foi resultado de esforços conjuntos entre os produtores 
da zona sul do país e o Projeto de Apoio às Fileiras Agrícolas de Exportação (PAFAE), com o objetivo de 
melhorar a organização e a produção da fileira do coco. 

Ao longo dos últimos anos, o PAFAE promoveu o 
associativismo e investiu na organização dos produtores da 
fileira do coco. A cooperativa foi formada a partir da união de 
cinco associações de produtores de coco do distrito de Caué. 
As associações envolvidas são das comunidades de 
Fraternidade, Dona Augusta, Malanza, Porto Alegre e 
Micondo, e tem como principal objetivo atuar como 
intermediária formal entre os produtores e os compradores, 
garantindo uma estrutura confiável para a comercialização. 

Além disso, visa aumentar a produção de coco, melhorar a 
segurança alimentar e promover o desenvolvimento rural 

sustentável. A cooperativa também procura renovar os coqueirais envelhecidos e fomentar a compra 
coletiva de insumos agrícolas para facilitar o acesso dos produtores a melhores condições de trabalho e 
produtividade. 
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As associações do distrito de Caué representam uma percentagem muito elevada da área e da produção 
de coco na Ilha de São Tomé, sendo de longe o distrito com maior produção e com maior envolvimento 
ativo na reabilitação e expansão dos coqueirais. A Cooperativa está aberta e incentiva todas as associações 
de produtores de coco a inscreverem-se como forma de ganhar escala. 

 

O grande problema, tal como acontece nos outros casos que visitámos, como a Ecoblása, e a Bô Energia, 
é o custo de recolha e distribuição dos produtos, principalmente causados pelo estado da infraestrutura 
rodoviária, a inexistência de transportes próprios e o preço dos combustíveis. 

Cooperativa de Exportação de Cacau Biológico - CECAB 

No último dia em STP, tivemos a oportunidade de visitar 
a fábrica da CECAB localizada em Guadalupe, distrito de 
Lobata. Trata-se de um investimento financiado pelo 
Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), em parceria 
com a CECAB que permitiu a construção e o 
equipamento da fábrica de chocolate. Para além da 
fábrica, estas instalações comportam uma área de 
secadores com mais de 4 mil metros quadrados. Com 
uma produção anual de 1.000 toneladas de cacau, em 
2023, e com uma projeção para este ano, de 1.500 
toneladas, provenientes de 42 associações de 
produtores de cacau, que representam cerca de 3 mil 
agricultores, a CECAM exporta hoje cerca de 45% de 

toda a produção de São Tomé, com um volume de negócios a rondar os 6 milhões de euros.  

A partir de julho de 2022, a fábrica passou a 
produzir o seu chocolate de marca própria, 
destinado inicialmente apenas para o mercado 
nacional, mas com o objetivo de penetrar nos 
mercados internacionais de produtos de origem 
biológica. A empresa e toda a fileira do cacau 
vivem um momento muito interessante à volta da 
procura mundial do cacau, cujo valor de mercado 
mais do que duplicou nos últimos anos. Entre 2015 
e 2023 o preço variou entre os 2.000 e os 3.500 
USD/ton. No último trimestre de 2023 o preço dos 
futuros do cacau ultrapassava a barreira dos 4.000 
USD/ton para se situar consistentemente acima 
dos 7.000 USD/ton, com picos a ultrapassar os 
10.000 USD/ton (máximo de 11.722 USD/ton). 

Cacau NY Futuros, https://pt.investing.com/commodities/us-cocoa-streaming-chart 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 
Uma das componentes essenciais do Protocolo de Cooperação entre os Ministérios de Portugal e São 
Tomé é a capacitação técnica e formação profissional de quadros e técnicos de STP para acompanharem 
e promoverem a transição energética no país. 

No dia 23 de agosto, as delegações da DGEG 
e do CBE, com o patrocínio da Cooperação 
Portuguesa em STP, promoveram uma visita 
às instalações do Centro de Formação 
Profissional de São Tomé e Príncipe em Budo 
Budo (CFP-STP), onde fomos recebidos pelo 
seu Diretor, Milton Lima. 

O propósito da visita foi o de analisar 
oportunidades de cooperação neste domínio, 
nomeadamente ao nível das competências 
técnicas para trabalhar no setor da energia, 
bem como, a necessidade de formação de 
formadores para promover capacitação nas 

áreas de energias renováveis e Biomassa. 

Ficou o compromisso do CFP-STP de apresentar às entidades nacionais (DGEG e CBE), as necessidades 
formativas nestas áreas, incluindo uma lista de equipamentos e ferramentas para análise de um possível 
financiamento e apetrechamento das oficinas/laboratórios para aulas práticas.  

Estas ações serão desenvolvidas na base do acordo de parceria a vir a ser celebrado entre as partes. 
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